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A FRANÇA 
-AMEAÇADA 

<:APOL0-9:> 

ENSAIO GERAL 
DO DESEMBARQUE LUNAR 

por umu greve gerul 
II OUST O N, 7 - Os .skonllull!i americaQOII da 

cApolo-b ttal iUlll boje a Jtart.1 mais importante e pe­
rigosa da liWI missão de 10 dia, co.-. o primeiro n,o lri­
pulado no ~11,Çn da aua pequena clpsula, destillllda a 
tra11sportar dois homens até à suptrfítle da Lua. 

E nquan1n D avid Scott permanece - romandos da 
na,·e principal .A polo>, o comandante ela miMio, James 
J\fcDiviu, e Ru.onell Sdtwelckan voarilo no inódulo lulllU' 
uma distincia de 115 miilias "'8rlllmas (ttmt de 175 qol­
lómetro!i), a n1es de reJl"e$Sllrem, llproximadamente eint11 
horas depois., paq efectuarem de novo a junção entre 
asduasclpsulas. 

PARIS, 7 - A ameaça 
de uma greve em toda a 
nação aumentou hoje ne• 
la capital, após o malo­
gro das negociações sobre 
salários entre entidades 
patronais e dirigentes sin­
dicais franceses. 

A maior federação sin­
dical da França, a C. G. 
T., dirigida pelos comu­
nistas, pediu ontem wna 
greve de 24 horas pan 
li de Março, o dia em 
que o general de Gaulle 
de\'e pronunciar um dls­
cuno pela rádio e televi­
são para todo o paí.!1, 
acerca do refen:ndo do 
próximo mês sobre re-

< fonnas do Senado e re­
a:lonals. 

O apelo foi respt.mdido 

i :O:~':. P:f!!~~11:i1:a1:ie!", 
cujos dirigente, slndlcals 
disseram que se poriam 
em greve. 

uma nova especulação em 
força com o ouro. 

que os receios de crescente 
agi tação social em França, 
a seguir ao malogro das 
conversações s obre salá­
r ios, podiam exercer nova 
pressão sobre o franco e 

Durante o dia, os preço, 
oo mercado livre do ouro 

A manobra é um enSllio geral em órbita 1en-eslre dll­
quela quesen'.I cfcctuad11 quando doisbomensfortm nen­

tualmenle a1éã Lull,de­
_____ __________ • -------• semhan:arem,rerolherem 

(Ao Ky ESCALADA 
___ : NA GUERRA 

• Possíveis acções de represália 
Incluía bombardeamentos 
contra o Vletnam do Nor­
te, Ky respondeu: •!!. pos. 
sível bombardear o Vlet• 
nam do Norte, empregan­
do aviões su1 -vletnamla-

a minha pródma visita a 
Paris.» 

:::7·~~ n'g-arem à 

Se1udodHorrerhoje 
bem, n •·no de .i-m­
b1m1ue lunar será efee-
1ua.dopro,·ilnln1cn1ean­
tes do fim dcsl e ano. 
Caso co11trário, as espe­
ranças dos Estados Uni. 
dosdc:cumpriremapro­
messa dofalecido pmi­

, drnle John Ken11td1 de 
conqui.,1arem a Lua por 
volta de 19?0 poderio 
ficat desfei111~. 

SA T ISFAÇAO 

A~ agora, o módulo 
lunar-lit::!Wlodedo-

lC•ttllnuaroap-'l,.11 

Os árabes 
preparam-se 

para lutar 
PARIS, 7 - d>est& Vell 

Ião as armas árabes que 
tomam a iniciativa das 
hostilidades•, afirmou on, 
tem Mohamed Hassahelo 
Heykal. chefe de red11cção 
do Jornal •AI Ahranu. 

Acrescentou que UJ'III 
eventual ataque árabe e:d­
ge uma mull ldão de ín:D­
tes, uma periella coorde­
nação militar e um poten, 
clal de longe superior ao 
dos lsraelllas. Reconhe, 
ceado ainda a superlorl, 
dade israellta, tanto do 
ponto de vlsla lecnoló, 
glco como do de treino, e 
perante a Impossibilidade 
de recuper11r este atraso 
em dois ou trb anos, o 
h1forn1ador ofkloso do 
presidente Nasser , ubU, 
nhou: «Assim. não pode, 
mos esperar uma vitória 
espectacular numa gocr• 
ra-relâmpago, mas sim 
~:,!~ guerra a longo pra• 

Para Hcykal, o p1olonga­
mento das hostilidades da 
6 para l:I semanas para ga­
nhar a guerra «sejam quais 
forem as perdas• (o iniml,. 
go, segundo conlcssou, não 

O ministro francb d11s 
QuestõesSocialti, Maurlce 
Schumann, encerrou a 
noite passa(la as conver­
.ações nesta capital entre 
patrões e sindicatos e 
afirmou: «Cabe agora a 
cada delega_ção tirar as 
conclusões das conversa­
ções.• 

Dbse, ainda, que os re­
Alltados tinham ficado 
•longe das expectativas•. 

•Contudo, os resul tados 
tstão longe de serem 
absolutamente negativos• 
-acrescentou. 

SAIGAO, 7 - O vice­
-presidente Nguyen Cao 
Ky regressou hoj e a e11ta 
capital, vlndo de Paris, e 
afirmou que nio s.abla se 
regres1111rla às conversa­
ções de paz, a decorrerem 
naquela cidade francesa, 
onde é o conselheiro prln• 
clpal da delegaçãosu1-vlet• 
namlana. 

O vice-presiden te decla­
rou aot Jomallstas que o 
rodearam, quando aban­
donou o avião: «Se o ini­
migo escolher continuar 
a luta, talvez seja melhor 
que eu permaneça aqui 
para combater. 

Ao ser - lhe perguntado 
se re<.:omendarla essa po­
lítica ao pre11lden te Thleu, 
Ky replicou: •Talvez». 

CONVERSA 
«MAIUIVJLHOS.lb 
COM HIKOH 

Ky efectua viagens regu­
lares entre Paris e Salgão 
para manter o presidente 
Thieu informado dos últi­
mos aco n tecimento, nas 
conversações de paz, onde 
a sessão de ontem acabou 
mais cedo, a seguir a protes. 
tos americanos e sul-vletna­
mlanos acerca do recente 
ataque com foguetões con­
tra Salgão. 

O CHEFE DO GOVERNO 
PARTIU PARA O ALGARVE 

SUBIDA D O OURO 

A noite passada, banquei­
ros desta cidade previam 

•Retaliação é uma re• 
posta adequada.• 

Interrogado se illso ln-

O vice-presidente, usando 
wn fato castanho e óculos 
contra o sol, disse ainda: 
«Não sei se regre11arel a 
Paris. Ignoro quando !lerá 

Registaram.se cenas caóti­
cas no aeropor to de Salgão, 
com fotógrafos e jomalls­
las, fugindo à Polícia Mili­
tar e aos agentes de segu­
rança sul-vletnamlana, a fim 
de se aproximarem do vice­
-presidente e escutarem o 
que dizia. 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! J ao~Y J:r':i~~~:s 1::~ v:::::. 

NOTA DO DIA 
HÃque"'del1Jnda1hiquefflnio 111eja 

de a,o,do com a ex.is tên,i1 d1 zonas 
d1jogostjae,n quepontolordo 

territOfio nuiona1. Reconhece-H. no eR­
t1nto, a neceuidad,. para o fo men to do 
tu,ismo, fonte d1 receita de que nio po-
4e111D1 akhair • que todo, os pai•• pro• 
cwr• m dasenvolv., na medida dot ,..,, ••· 
ntlSllf,deadoptuessemal nec:eni rio.que 
de.1,oclur-Hde todu'" u utelas, a fJ .., 
Hpoupar °' 11uionais aos perilJOI que 
podem resu ltar da prí tinconu ntid1 den, 
vócíot.ão vel ho como o Mundo. Anun, ia-• • 
1gor1 qu1 ui slr criada uma nova lona 
de jogo p, rm1nente 110 ftOlto Pais e. das ta 
wu, no Algana, ond• aliás j.í ni1t iu 1 111 
ltmpDI. Con1id.,1><1-11 útil t effl 1r essa de­
cilia, atltf'ldendo .i •imporURcia tu ri1tlu 
ol.Ng:iioalgarvia.di1pondo jid,1quipa• 
_,o hoteleiro em queHfiuram wulto­
w, invntimanlOI a com um nível qu1, to b 
•tterminadot aspe(:tos. embraia com u m1!1 
repuladassonn ... ,o~ia1d1hlfi1,no• . Sej1 
,ulforaopinii oqu1Htenha uuu dn 

SEMEAR. PARA COLHER 

nntagen1 ou d11vantaglfll 10(iai1 do jogo 
de asar. e nós ,aserva"'" a nossa, ni o 
pad1deiur deHaplaud ir a decisio ago" 
to ... ada, que vai ao a nconho dOI des1j01 
m1nife1tados pwqu1ntos.,tio1mpeRh1dD11 
no dennvolvimento do hor ilfflo algarvio,• 
corresponde, de cer to modo, .i 11 ec111idad1 
de au mo..tar I r1 11t1bilid1d1 dos n ultldOI 
capitais qu1H IRW1$tiram ,11110111 provín­
cia m er idional. Emit imos aqui, 1i11d1 nio 
hâ muito t ampo, uma opinii o que foi mal 
interpretada 1n1 certo, sldor11 algarvios e 
que II des li111n, 1penn , a defender os 
direitos que outras sonn de turismo. d1 
, erto ,nodo aba11 do nad11, tinh1m da 1tr1ir 
uaten~ofici1i1. Isso nio 1101 impdl 
de r~onhec:er q11 e o Algarve ur1,e d111r 
ap1i1do ofic ial mente, po;, nio i 1ô a 1eo­
noml1 loca1 que podl beneficia , com 11111 
prosp1rldad1, mas a prôprla 1e0Reffl i1 "ªº 
clonai, que col he os frutos de uma llmln• 
leira feita a tempo• horas e com todos 
os adubos que a terra requ., pua produ­
zir ,n1l1 e melhor. 

(Cont1n .. a 11apiJ.II 

GOLDA MEIER 
PRIMEIRO-MINISTRO 
DE ISRAEL 

VISADO PELA CENSURA 

Ainda durante a sua esta­
da na província meridional 
o prof. dr. Marcello Cacta­
oo observará alguns em­
preendimentos turísticos, 
pernoitando na Praia da Ro. 

Municipal e ou111\~ indlvl­
duahdadcs. 

CONFERtNCIA DE IM .. 
PR ENSA EM FARO 

Lf:bo~:";~rn~i:taàeg:e!~t!, -------• 

!~ ~~r~c~~'Toªf~
5nt~j/la-

A meio da tarde, o Chefe 
do Go verno era esperado 
pelo governador civil do dis­
trito, presidente da Câmara 

A R. T. P. celebra hoje o 
12.• aniversário. Por esse 
motivo apresentamos as 
nossas felicitações a quan­
tos nela trabalham e colabo. 

HOJE, 32 PAGINAS 
INCLUINDO OS SU­
PLEMENTOS «A SE• 
MANA» E «EXTRA• 


